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1 INTRODUÇÃO 

Os antimicrobianos se apresentam como uma das principais drogas utilizadas nos 

centros de terapia intensiva (CTIs). Contudo, sua indicação ainda é preocupantemente 

caracterizada por tratamentos inadequados, apresentando um consequente aumento de bactérias 

multirresistentes. Nesse contexto, tem-se a antibioticoterapia empírica como importante 

ferramenta para redução de taxas de mortalidade em quadros de sepse primária. Assim, este 

estudo objetiva avaliar o perfil de sensibilidade antimicrobiana dos agentes etiológicos de sepse 
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primária em CTI de adultos, embasando terapia empírica para tratamento dessa complicação e, 

por conseguinte, contribuindo para a elaboração de estratégias de uso racional dos 

antimicrobianos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram analisadas 111 sepses ocorridas entre julho 2016 e junho de 2018 no CTI adulto 

(médico-cirúrgico) do Hospital Público I (HPI) e 337 sepses ocorridas no intervalo de janeiro 

de 2018 a dezembro de 2018 em dois CTIs adultos (médico-cirúrgico) do Hospital Público II 

(HPII). Para o cálculo da taxa de sensibilidade do esquema de antibióticos, seguiu-se o seguinte 

direcionamento:  

▪Caso o microorganismo não tenha sido testado para um determinado antimicrobiano, 

será considerado resistente a este antibiótico;  

▪A taxa de sensibilidade foi calculada considerando o número de cepas sensíveis, 

dividido pelo total de infecções;  

▪Para esquemas com mais de um antibiótico, caso o microorganismo seja sensível a um 

deles, será classificado como sensível.  

A vigilância de infecções foi realizada conforme o protocolo do National Healthcare 

Safety Network (NHSN) do Centers for Disease Control and Prevention (CDC). A Gestão das 

informações foi elaborada a partir do SACIH - Sistema Automatizado de Controle de Infecções 

Hospitalares (www.sacihweb.com). 

 

3 RESULTADOS 

Tanto no HPI quanto no HPII, observou-se que sepses diagnosticadas até uma semana 

após a internação são causadas por múltiplos agentes etiológicos. Em relação às sepses 

diagnosticadas após uma semana de internação, três bactérias se destacam (41% dos casos no 

HPI e 39% no HPII): Staphylococcus epidermidis, Acinetobacter baumannii e Pseudomonas 

aeruginosa. Dentre os esquemas de antibioticoterapia testados, destaca-se a combinação de 

Vancomicina, Polimixina B e Gentamicina, evidenciando o percentual global de maior 

sensibilidade (81% das cepas no HPI e 89% das cepas no HPII). 
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4 CONCLUSÃO 

O presente estudo fornece importantes dados no que tange aos esquemas terapêuticos 

voltados para o tratamento de sepse primária no contexto da terapia intensiva. Apesar da ampla 

variedade de agentes etiológicos possíveis causadores do quadro em questão, tem-se a 

antibioticoterapia empírica como uma alternativa clínica de elevado potencial de aplicação, 

podendo ser embasada pelas informações aqui evidenciadas.  
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